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Telegramas por el catle. 
S E I I Y I C I O T E L E G R A F I C O 
D E I i 
Diario de l a Marina. 
AL, D I A U I O D E IÍA M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 18 de agosto. 
E l ú n i c o a s u n t o q u e h.oy l l a m a l a 
a t e n c i ó n e s e l r e l a t i v o á l a s u p r e s i ó n 
d e l a s C a p i t a n í a s G - e n e r a l e s . S o n 
m u y c o n t r a d i c t o r i a s l a s a p r e c i a c i o -
n e s q u e s e h a c e n s o b r e e s t e a s u n t o . 
E l M i n i s t r o d e l a G u e r r a s e h a l l a 
e n c e r r a d o e n u n a i m p e n e t r a b l e r e -
s e r v a . 
S e a s e g u r a q u e l a s c a p i t a l e s d e l o s 
n u e v o s c u e r p o s d e e j é r c i t o s e s i t u a -
r á n e n M a d r i d , S e v i l l a , V a l e n c i a , 
B a r c e l o n a , Z a r a g o a a , B u r g o s y L e ó n . 
C o n t i m í a n c i r c u l a n d o r u m o r e s a . 
c e r c a de a l t e r a c i ó n d e o r d e n p ú b l i c o 
y l a p r e n s a s i g u e o c u p á n d o s e de 
el lo, a u n q u e s i n a t r i b u i r l e g r a n i m -
p o r t a n c i a . 
París , 18 de agosto. 
E n A i g u e s - M o r t e s , d e p a r t a m e n t o 
de G-axd, h a o c u r r i d o u n c o n f l i c t o e n -
tre o b r e r o s f r a n c e s e s y o b r e r o s i t a -
l i a n o s . 
E s t o s ú l t i m o s t u v i e r o n d i a z m u e r -
tos , r e s u l t a n d o a d e m á s u n o s c u a -
r e n t a n e r i d o s de m á s ó m e n o s g r a -
v e d a d . 
L a s f u e r z a s de l í n e a t u v i e r o n q u e 
a c u d i r e n a u x i l i o de l a p o l i c í a p a r a 
r e s t a b l e c e r e l o r d e n . 
Londres, 18 de agosto. 
E n U á p o l e s h a n o c u r r i d o d i e z n u e -
v o s c a s o s d e c ó l e r a , y h a n f a l l e c i d o 
s e i s a t a c a d o s . 
E n ISTadworna , p r o v i n c i a de G-a-
l i t z i a , 7 y 1 1 , r e s p e c t i v a m e n t e . 
Nueva YorJc, 18 de agosto. 
E l Woyld p u b l i c a u n t e l e g r a m a d e 
P a n a m á e n e l q u e s e d i c e q u e h a n 
s i d o p u e s t o s e n l i b e i t a d v a r i o s i n d i -
v i d u o s q u e f u e r o n a c u s a d o s d e e s -
t a r u r d i e n d o p l a n e s c r i m i n a l e s , y de 
t e n e r e n s u p o d e r c i e r t a c a n t i d a d de 
d i n a m i t a . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e e n e l E -
c u a d o r r e i n a g r a n a g i t a c i ó n c o n m o -
t i v o de l a s a t r o c i d a d e s q u e s e v i e -
n e n c o m e t i e n d o e n l a s f r o n t e r a s pe -
r u a n a s , y q u e e l p u e b l o , á v i d o de 
v e n g a n a a , p ide c o n i n s i s t e n c i a a l 
g o b i e r n o q u e d e c l a r e l a g u e r r a a l 
P e r ú . 
Méjico, de agosto. 
A n u n c i a n de M o n c l o v a q u e e l m o -
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o i n i c i a d o e n 
C o a h u i l a , v a t o m a n d o u n a s p e c t o 
m u y g r a v e . 
E l g o b i e r n o e s t á r e c o n c e n t r a n d o 
t r o p a s e n d i c h o E s t a d o . 
Nueva Yorli 18 de agosto. 
K o 
L o s i t a l i a n o s s e v i e r o n f o r z a d o s , 
u n o s á e s c o n d e r s e , y o t r o s á p a r a p e -
t a r s e c o n t o d o s l o s o b j e t o s q u e e n -
c o n t r a b a n á s u p a s o . 
L a s t r o p a s a c u d i e r o n e n s u a u x i -
l i o , y l o s e s c o l t ó h a s t a l a e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l , d e d o n d e p a r t i e r o n 
p a r a M a r s e l l a . 
D e l o s o b r e r o s f r a n c e s e s n o r e s u l -
t ó n i n g u n o h e r i d o . 
T E L E S E A M A S C O M E R C I A L E S . 
M u e v a - Y o r k , agosto 1 7 , d kú» 
&k de l a t a r d e . 
¿fráaé españolas , ó $15.76. 
Ceníysass, á $4.85. 
l íescacnto papel conaereiaí, 60 d{Y., áie 8 á 
12 p«r c i sa í* . 
CRIUMOK soVre Londres, 60<:iíy, (feaaqaoníí! , 
í i e m wbrft Par í s , 60 d{T. (baaqneraa), ft 5 
firancos 2 3 | . 
;«em so>>?e Hambargo, OOáív, (feaiiípftríís), 
riónos registrados de ios Estaáos-Unídí»«. 4 
por ciento, á 1 1 c x - i n t e r é a . 
Dentaríftigas, a . 10, pol. 96, & 3 i 
í íegnlar á buen r e ñ n o , do 3 i íi 8 | . 
i H í e a r de miel, de 2 | íl 3, 
Wleles do Cuba, en bocoyes, aominaL 
E l mercado, sostenido. 
Ssuiíeca ( W ü c o x ) , es tercerolas, 66^12.00 
S nominal, 
'larina patent Minnesota, S4,30. 
l A m í l r e s * agosto 1 7 . 
sJEflcar de rcnaolacba, & J á::8i. 
txficür ceafcrffnga, poí. 96, ü 17tl0J. 
ídem regular reíl i io, & 1413. 
Consolidados, & 98 8 i l 6 , ex - in tcr¿s , 
Oescjienío, Banco do Inglaterra, 4 por 100. 
'>satro por ciento español, :'; 62 | , éx- inte* 
F a r i s , agosto 1 7 . 
'ienta, 8 por 100, á í>9 francos 424 c ía . , ex-
lntor<5s. 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 d-e la Ley de Propiedad 
Tntelectual.J 
j La Junta Directiva del Casino Espa-
, ñol ha aprobado una Circular que el 
( Sr. Villasuso, nuevo Presidente del pa-
¡ triótico instituto, dirigirá en breve á 
i los socios del mismo, en la cual, entre 
j otras cosas, se dice lo siguiente: 
"E l Casino Español, ajeno por ente-
{ ro á la política y ajeno, por tanto, á las 
j discordias que de ellas suelen surgir, 
! persigue, como va cliclio, un ideal emi-
j nenteuionte patriótico, sin parar mien-
1 tes en el predominio de las distintas 
j tendencias y escuelas en que se subdi-
| vide el problema de la gobernación de 
¡ los pueblos; centro nacional al que de-
ben convergencia los elementos de de-
j voción á la madre Patria, su misión es 
eha p r e s e n t a d o n i n g ú n otso • de I)az ^ concordia, puesto que la di-
c a s o de c ó l e r a e n t r e l o s p a s a j e r o s 
d e l v a p o r K a r a m a n i a . 
Roma, 18 de agosto. 
E n l a p o b l a c i ó n de C a m p o b a s s o 
versidad de criterio político no empece 
parala concentración de fuerzas que 
por lo que afectan al ideal que la socie-
dad persigue resultan y deben resultar 
siempre conformes. 
Este, por lo menos, es el inicio de la s e n a n r e g i s t r a d o v a n o s c a s o s de 1 i - J - J i • ^ i c ó l e r a v-^sw» actual presidencia del Casmo y á la 
_, ~ , , consecución de tan noble fin dedicará 
S n S o l m o n a h a n f a l l e c i d o d e s a t a - ¡ 8US niay0I.e.s esftlerzo3 y la másenérgi 
cados- lea actitud." 
San Petershurgo, 18 de agosto. 
L a e p i d e m i a d e c r e c e r á p i d a m e n t e 
er . e l g o b i e r n o de O r e l . 
Berlín, 18 de agosto. 
E l g o b i e r n o a l e m á n h a p r o h i b i d o 
t e r m i n a n t e m e n t e l a i m p o r t a c i ó n d e l 
h e n o d a K u s i a c o m o m e d i d a p r e v e n -
t i v a c o n t r a l a i n v a s i ó n d e l c ó l e r a . 
Parts, 18 de agosto. 
E n l a c o n t i e n d a o c u r r i d a e n A i -
g u e s - M o r t e s e n t r e o b r e r o s i t a l i a n o s 
y o b r e r o s f r a n c e s e s , e s t o s ú l t i m o s 
f u e r o n l o s a g r e s o r e s . 
E l c o n í l i c l o d e g e n e r ó e n u n a v e r -
d a d e r a c a z a de h o m b r e s . 
Ya lo ha oido La Unión: ese es el ju i -
cio do la presidencia del Casino. Guár-
dese, por lo mismo, de volver á hablar 
de supuestas derrotas de reformistas en 
uu centro que, como dice muy bien el 
Sr. Villasuso, "ageno por entero á la 
política y ajeno, por tanto, á las dis-
cordias que de ella suelen surgir, per-
sigue un ideal eminentemente patrióti-
co, sin parar mientes en el predominio 
de las distintas tendencias y escuelas 
en que se subdivide el problema de la 
sobernación de los nueblos." 
Porque digimos que hablamos nacido 
ayer exclama La Unión: 
" ¡Pobrecitos; tan jóvenes y ya tan 
amigos platónicos de los cubanos!" 
¿Pobres porqué?—Nacimos ayer y ya 
llenamos el mundo, decían los primer©s 
cristianos. 
Y cuanto á lo de amigos platónicos 
de los cubanos, mientras no haya otro 
fundamento para decir eso que el no 
haber provisto los reformistas la plaza 
| de conserje del Círculo en un hijo de 
Cuba, ha de permitirnos el colega que 
sigamos encontrando muy graciosa su 
salida. 
Dijimos ayer que el Presidente del 
Círculo era cubano. 
Debimos decir el Presiden tei interino; 
pero celebramos la equivocación ya que 
ha servido para que el órgano doctrinal 
nos haya dado una prueba más de su 
mucho ingenio, hablándonos de la ane-
xión de Santander á Cuba, merced á las 
reformas. 
Pero no abuse del vocablo La Unión 
no sea cosa que alguien se figure que 
todas aquellas excursiones á Iguala, al 
Guadalete y á Troya, pueden terminar 
con un viaje á la vecina república, 
no para telegrafiar á Villanueva desde 
Cayo Hueso, sino para tratar de otras 
anexiones más verosímiles y quizás más 
deseadas, por algunos reaccionarios, 
que la de Santander á Cuba. 
"Obsérvese, dice La Unión, el proce-
der de los reformistas, y compáresele 
con sus predicaciones. 
Se declaran protectores de los cuba-
nos, y en el reparto de sueldos dan á 
los hijos del país la promesa de to-
mar nota de los aspirantes para cuando 
vaque algún puesto." 
Para cuando vaque algún puesto no, 
para cuando vaque la consergería del 
Círculo, quo los demos puestos, si po-
demos disponer de alguno, ya procura-
remos que sean repartidos con equi-
dad. 
Y el de la conserjería tampoco lo pro-
veeremos si llega á quedar vacante en 
cualquier cubano, sino en uno de los 
cubanos de La Unión 6 del Centro 
Constitucional que le convenga y lo so-
licite, que eso y no otra cosa fué lo que 
ofrecimos al colega y nosotros cumpli-
mos siempre lo prometido. 
Dice La L-nitm que para cumplir con 
los deberes del compañerismo y de la 
buena fe debemos probar nuestro aser-
to de que aEI nuevo caballo de Troya" 
era plagio. 
¡Vean ustedes lo que son las cosas, y 
nosotros estábamos en la firme creen-
cia de que lo habíamos probado por ac-
tiva y por pasiva! 
La Época de Madrid publicó el 24 
de abril un artículo titulado " E l caba-
llo de Troya." 
La Unión publicó meses después un 
artículo titulado " E l nuevo caballo de 
Troya". 
El artículo de La Época tenía por 
objeto combatir la política de los fu-
sionistas. 
E l artículo de La Unión se proponía 
combatir la política de los reformis-
tas. 
En el artículo de La Época los grie-
gos que iban dentro del caballo eran 
posibilistas. 
En el artículo de La Unión los grie-
gos que iban dentro del caballo eran 
autonomistas. 
En el artículo de La Época la plaza 
sitiada era la Monarquía. 
En el artículo de La Unión la plaza 
sitiada era la integridad de la patria. 
E l artículo de La Época concluía 
comparando la conducta de los troya-
nos con la de los fusionistas. 
El artículo de La Unión terminaba 
comparando la conducta de los troya-
nos con la de los reformistas. 
Si eso no es plagio que venga Dios 
y lo vea. 
PARTIDO EEFOEMISTA. 
Comité Ejecaüvo Central. 
Acordado por este Comité Central, 
la constitución de los comités locales 
del Partido Reformista de todos los 
términos municipales enclavados en la 
región de la Habana, se ha dispuesto 
hacer públicas las instrucciones que 
al efecto han sido convenidas, las cua-
les son las siguientes: 
Primera: la constitución de los co-
mités se hará en cada localidad en reu-
nión de electores y afiliados de modo 
que puedan concurrir al acto cuantos 
simpaticen con el movimiento refor-
mista. 
Segunda: será condición previa in-
dispensable para la referida reunión, 
la convocatoria á la misma, hecha pú-
blica en la localidad respectiv;i é inser-
ta en el DIARIO DE LA MAR I M A, auto-
rizada con la firma del Secrorario ge-
neral que suscribe, á cuyo efecto debe-
rá ser oportunamente remitida á este 
Comité Central, la expresada convoca-
toria. 
Tercera: sólo podrán proceder á lo» 
trabajos de organización de comités las 
personas que hayan recibido este en-
cargo de este Comité Central, siendo 
comisionadas al efecto en cada locali-
dad. 
Cuarta: Una vez constituido los co-
mités, debe la comisión organizadora 
ó presidente electo de cada uno, remitir 
á este Comité Central, el acta original 
de constitución, la nota del personal 
elegido y constancia de haberse hecho 
la convocatoria en la localidad. 
Quinta: Toda constitución de Comité 
en que resulten infringidas estas ins-
trucciones ó en que no se hayan llena-
do estos requisitos, será declarada nu-
la. 
Sexta: Para las demás regiones re-
girán las disposiciones que dicten los 
Comités Ejecutivos regionales, á quie 
nes compete la organización de los 
comités locales de la región respec-
tiva, á tenor de las instrucciones que 
á las mismas han sido comunicadas. 
Séptima: Todos estos trabajos deben 
ser realizados con la mayor actividad 
y celo, á fin do que resulten completa-
R e c o m e n d a m o s n u e s t r o c o m p l e t o s u r t i d o de c a s i m i r e s i n g l e s e s de 
p r i m e r o r d e n . 
SASTEEEIA 
N O T A . — N u e s t r a s v e n t a s a l contado , y l a s p e r s o n a s n o p r e s e n t a -
ffl d a s g a r a n t i z a r á n s u s e n c a r g o s . 
ffl C 1349 7«a-8A 
> 5 B4 
M O D E L O ^ 
"La M i Eliante" 
OBISPO 98, 
ai V ¡ v ^ 
9847 4a-15 
ABANICO " P E T I T . " 
Moda Fm DE VERAIO, 
Bonito, elegante y ligero. 
V a l e n 3 0 c e n t a v o s y S O c e n t a v o s c a d a u n o . 
La Complaciernte. La Especial. 
C 1341 IOJ, 8 
Esplémlido surtido de joyas por los úl t imos modelos de Europa. Gran eolección de B l l I L L A N T E S , E U B Í E h , 
ES ME HALDAS, PEELAS y ZAFIROS, al detall y en partidas cou gran descaento. . , • 
Parpiíis de B Í U L L I N T S S y PERLAS, clase extra, para camlaflos y dormilonas (es lo mejor que se íia visto en 
este país hasta la fecha) E ü I L L A N T E S AZULES, NEGROS y ASIAJIÍLLOB, de clase superior. 
i>igno es de verse este surtido do novedades, el que se detalla aprecios sumamente morticos. 
, Aguiar, 103. Teléfono 988. 
S925 alt a-18 
8 i Prii 
H O Y 1 8 . 
r acío de 
L A S .9: Segundo neto de la iiiisma3 
^ 10: Tereer acto de la Hiisma. 
Bl martes 22 del actual, estreno de la zarzuela de gran 
espectáculo L A YÜBLTA A L MOTDO, para Ja cual el 
notable pintor escenógrafo D. Miguel Arias lia pintado 
13 decoraciones nuevas, se ha confeccionado un magaífl-
co vestuario y un espléndido atrezzo. 
ISQO 
FUNCION P 0 E TANDAS. 
8-18 
Se ensacan con actividad las graciosas zarzuelas nue-
vas en un'acto E L GRAN CAPITAN y GUJIRRA E U -
ROPEA. 
Conobjet© de llevar á cabo las grandes reformas proyectadas en eete es tablecimiento de ropas, sauiaado en 
po y Compostela, han sido trasladadas todas sus exis tencias á Obispo 8 3 , antes pajarería, donde l a s r©alisan s m repa-
rar en precios- V é a s e la muestra: Sedas, todas las sedas á 4 reales. Hasos de seda, de todos colores a 2 rs- vara-
:Csta rea l i zac ión verdad solo durará el tiempo que duren las obras de ensanche de esta gran casa, que sera la me-
jor en su giro. Obispo 8 3 , antigua pajarería. 
REALIZACION, LIQUIDACION, DESQUICIAMIENTO MERCANTIL. 
C 1380 alt 4-16 
11 
c fecto el jueves, 24 del comente, á las 
7 de la noche en la casa n0 '¿G5 de la 
calzada de Jesús del Monte. 
Invito á todas aquellas personas qne 
no siendo afiliados, estén conformes <íon 
el plan de reformas del Excmo. Sr. Mi-
nistro de Ultraiuiir D. Antonio Maura 
para que con su presencia en la junta 
contribuyan á dar más importancia al 
acto. 
UC™"V^MTdn.-a, con el fin Suplico la puntual asistencia de los 
!T 1 ( W ¿ S i del Parti- afiliados por tener que tratar asuntos 
. , „;„~„ ! ¿y suma importancia. 
i Jesús del Monte, agosto 18 de 1803. 
j El Vicepresidente, 
Manuel Hernández. 
mente ultimados durante el curso del 
mes actual. 
Habana agosto 7 de 4803.—Bl Secre-
tario general, 
EDUARDO DOLZ. 
Acordado que el día 20 del corriente 
á las 4 de la tarde, tenga efecto l-ájm-
ta de nuestros corral i g|Qn anos deljér-
mino m 
de ^ n / " u " ' ; ~ ^"~Yl]jca á los vecinos do Eeíorunst-t. M> supiH.d * 
ded i c l» término qa-. e i i n n a g e i ^ i i 
las reformas iniciadas por el 8r. Mau-
ra, se sirvan concurrir el día y hora ex-
presados á la casa del Sr. G randa, calle 
del Sol mim. 30. donde hátrá de verifi-
carse. 
Por la Couusion, 
El Secretario, 
BDUA-RDO DOLZ. 
Se invita íí todos los veci nos del ba -
rrio del Luyalo qne simpaticíiu con el 
proyecto de U> reformas propuestas 
por el Excmo. Sr. Ministro ¿e üitra-
marD. AntoiVM) Muirá p;;ra que, con-
curran el abírltóg* 20 del actual, á las 
doce del día, al caserío del Luyan o nú-
mero 10, con objeto de constituir el Oo-
mité local de! "Partido Eeformista de 
dicho barrio. 
Se suplica la puntual asistencia. 
El Secretario, 
É. DOLZ. 
Agosto 14 de 1803. 
Acordado que el día 20 del corriente 
á las doce del inismó, tenga efecto en 
la casa calle Peal número 72 del pue-
blo de Man Ü;.! tía, la junta de, nuestros 
correligionarios de aquella localidad, 
con el fin de conntnir el Oomité local 
del Partido Keformista, se anuncia para 
general conocimiento, suplicando la 
puntual asistencia á ese importante ac-
to.—Por la Comisión: 
El Secretario, 
E. DOLZ. 
Se invita por este medio á todos los 
Vecinos del barrio de San Felipe que 
Simpaticen con el proyecto de las re-
formas del Excmo. Sr. Ministro de Ul-
tramar, D. Antonio Maura, para que 
Concurran el próximo domingo 20 del 
actual, á las ocho do la noche, á la casa 
número 24 (altos) de la calle de Amar-
gura, á fin de constituir el Comité local 
del Partido Reformista de dicho barrio. 
Habana, 16 de agosto de 1893. 
El Secretario, 
E. Dolz. 
•COMITÉ LOCAL DEL PAETIDO EEFOE-
MISTA DEL BAüTilO DE JESÚS 
DEL MONTE. 
Se cita á todos los señores afiliados 
á este Comité parala Junta que tendrá 
Acordado que el día 20 del corriente, 
á las 11 del día, tenga efecto la Junta 
de nuestros correligionarios del Tér-
mino Municipal de Nueva Paz y Palos, 
con el fin de constituir el Comité Lo-
cal del Partido Reformista, se suplica 
á los vecinos de dicho término que sim-
paticen con las reformas del Sr. Maura, 
se sirvan concurrir el día y hora expre-
sados al salón de la calle del Carmen 
n0 6, residencia del Sr. Grtrmendía. 
El Secretario, 
JS. Dolz. 
COMISIÓN EJECUTIVA REFORMISTA 
DE JOVBLLANOS. 
Por acuerdo de esta Comisión se in-
vita á todos los vecinos de este Térmi-
no adictos al proyecto de reformas del 
E x c m o . Sr. Ministro de Ultramar, para 
que á las dos de la tardo del próximo 
domingo día 20 del actual, se sirvan 
concurrir á la reunión pública que ten-
dí A efecto en el local de la Sociedad 
Centro de Artesanos é Industriales, 
con el objeto de constituir el Comité 
Reformista del Término. 
Jovellanos, agosto 10 de 1893. 
El Presidente, 
Ignacio González. 
BARRIO DEL TEMPLETE. 
Acordado que el día 23 del corriente 
á las ocho de la noche tenga efecto en 
la casa calle de San Ignacio número 
56, altos, la Junta de nuestros correli-
gionarios de este barrio, con el fin de 
constituir el Comité local, se anuncia 
para general conocimiento, suplicando 
la puntual asistencia á todos los veci-
nos que simpaticen con el proyecto de 




Acordado que el día 20 del corriente 
á las once de la mañana, tenga efecto 
la Junta de nuestros correligionarios 
del Término Municipal de San José de 
los Ramos con el fin de constituir el 
Comité local del Partido Reformista, 
se suplict » i - vecinos de dicho Tér-
mino qiu1 simpaticen con las reformas 
iniciadas per el Sr. Maura, se sirvan 
concurrir el día y hora expresados al 
salón de don Francisco Ballester, si-
tuado en la calle Real. 
El Secretario. 
E. DOLZ. 
Acordado constituir el Oomité local 
i reformista del barrio de Puentes Gran-
des el domingo 20 del corriente, se su-
; plica á los vecinos del mismo que sim-
! paticen con las reformas proyectadas 
| por el Sr. Ministro de Ultramar, con-
! curran á las siete de la noche del cita-
do día á la casa calle de San Antonio 
número 8, morada del señor don José 
Escandell, donde tendrá efecto la reu-




Esta noche á las ocho, celebra sesión 
la Junta Directiva del Círculo Refor-
mista. 
EL COLERA Y LA 
Según los telegramas que hace días 
se vienen publicando en nuestros pe-
riódicos, el cólera está, en la bahía 
de Nueva York, y también se regis-
tran casos.en muchos puntos de Euro 
Xía, que están en contacto constante con 
nuestro puerto. 
El Sr. Alcalde Municipal ha dictado 
varios bandos sobre el particular, ban-
dos que solo han servido para dar tra-
bajo al que los redactó y costo de la 
publicación, porque ni los vecinos se 
han prestado, con la urgencia que re-
quiere el caso, á cumplir aquellas dis-
posiciones, ni el Municipio tiene agen-
tes de policía bastantes y entendidos 
para exidr el exacto cumplimiento de 
lo ordenado. 
La Junta Provincial de Sanidad, que 
tiene iniciativa propia, se ha ocupado 
también de este importante asunto, dic-
tando disposiciones y aconsejando lo 
que debe hacerse, pero ella no es la 
llamada á hacer cumplir sus acuerdos. 
La Junta Superior de Sanidades solo 
un cuerpo consultivo del Gobierno Ge-
neral, que emite su parecer cuando la 
Superioridad se lo pide, sin que por és-
to se entienda que esa Superioridad es-
té obligada á seguir ó conformarse con 
el informe que aquella dicte. E l Go-
bierno General casi siempre acepta el 
parecer de la Junta Superior de Sani-
dad, pero repetimos que dicha Junta 
no tiene iniciativa propia. 
a 
sortearoíi ei! píemio los oes mapuicos j b f J T M W 
el lunes pasado, correspondiendo el lote HOSADO á Doña Cayetana Soler de Pcllán, Aguacate 
64, alto¿. La persona que pesea lapapeleta verde con el número 24, puede pasar i recoger el 
que le corresponde. 
ha recibido 
G Ü E S E S . 
. Abanicos de nácar para novias y además una infinidad de'abanicos para vender á 2 5 
•y s o a i i ] i v r i ? ^ _ - \ 7 - o s . 
311 X J X J T J X Ñ T I H J S S I del corriente, si no llueve, se SORTEARAN otros dos mag-
níficos lotes, QEATIS, estre l:s concurrentes. 
Para ese dia se exhibirán muchas novedades que se esperan. 
La casa que más barato vende, es la 
H 
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( C A D E N A D O R A D A ) , 
NOVELA OEIGINAL DE 
PIEREE SALES. 
Sita obra, publicada por " E l Cosmos Editorial,' lia de venta en la "Galería Literaria", de la se~ 
Bora riids de Pozo ó aijoa, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Pues bien—dijo el conde, como tra-
tando de reunir sus recuerdos—he di-
Qh» á tu marido, según creo, que tanto 
©Se joven como su primo no habían po-
dido portarse mejor con nosotros, ni te-
nernos más consideraciones, guardando 
Siempre los dos la reserva que les im-
ponía su difícil situación, y que yo, por 




—¿Estáis seguro de que no habéis 
«dicho á mi marido ni una palabra 
—Segurísimo. ¿Acaso te ha echado 
íilgo en cara? 
—¡No, nada, nada!—dijo nerviosa-
mente Genoveva;—pero por una frase 
<an tanto ambigua que me ha dirigido 
<esta mañana, he temido que creyera... 
que que alguna imprudencia 
j E n fin, padre mió, me tranquilizáis! 
^ Adiós! 
fíe marchó más tranquila, diciéndose 
que se había alarmado sin razón, que 
suiutranquilo corazón había hecho que 
diera á las palabras de su marido un 
signiñeativo que no tenían. 
Por lo demás, nada vino á aumentar 
sus angustias, y esperó el porvenir con 
un qoco más de calma, preparándose 
para las recepciones que daba durante 
el invierno, y para ir á las que con ella 
llevaba á Blanca, contando con las fa-
cilidades que la vida de sociedad da 
para poder encontrar con toda libertad 
á Eaimundo de Marignac y á su pri-
mo. 
Veía muy poco á su marido, que la 
decía que estaba muy preocupado con 
sus negocios y este, aunque trabajaba 
con ardor, los ratos de ocio se los dedi-
caba á su querida. 
Almorzaba en su casa, diciendo que 
no le esperasen á comer, pues lo haría 
en algún restaurant próximo á la Bol-
sa, en cuanto comía salía del hotel y 
no volvía hasta ya muy entrada la no-
che, asegurando que importantísimas 
transacciones le teníiin ocupado hasta 
aquella hora en el Círculo. 
El tiempo que estaba al lado de su 
familia permanecía frío, glacial é indi-
ferente, no tratando de disimular lo 
mucho que se aburría. 
Hablaba muy pocas veces á su ma-
dre y á su mujer, y no dirigía apenas 
la palabra á su hija; en cuanto á Blan-
ca, esto que la hubiera hecho llorar en 
otro tiempo, la era ahora completa-
mente indiferente. 
La señora Sermetis notó que procu-
raban esquivarse las miradas, y que 
cuando la joven presentaba la frente al 
barón, éste se contentaba con rozarla 
con los polos de su bigote. 
¡El padre y la hija ya no se besaban! 
La señora Sermetis tenía un verdadero 
pesar. Se preguntaba si habría llega-
do el momento de defender á su Blan-
ca, como ya en otro tiempo se lo había 
anunciado á su hijo. 
Candía no se ocupaba en su casa más 
que de las recepciones que su mujer 
estaba preparando y de aquellas á que 
asistía. 
—¡No faltéis, os lo ruego!—la dijo un 
día—á la primera recepción que dará el 
jueves la señora de Delarue; y presen-
taos con todas vuestras alhajas para 
que se sepa que no es cierto—según se 
ha dicho—que yo haya vendido vues-
tros diamantes. Todos mis rivales es-
tarán allí. 
—Está bien, amigo mío—le dijo Ge-
noveva con sumisión. 
Aquella ostentación de riqueza y de 
lujo la repugnaba, pero se consolaba 
ante la idea de que iba á-volver á ver 
allí á Eaimundo de Marignac. 
A l jueves siguiente llegó de las pri-
meras á casa de la señora del ban-
quero. 
Era la primera reunión á que asistía 
después del drama de Saint Cloud; así 
es que todos los invitados de la señora 
de Delarue, después de haberla saludü-
do, rodearon á Genoveva de Candía, y 
Hechas estas explicaciones, pasamos 
á emitir nuestro parecer leal y franco. 
Urge que el señor Alcalde municipal 
nombre comisiones en los distintos ba-
rrios de esta ciudad para que se giren 
visitas domiciliarias y se aconseje y 
exija el aseo, la limpieza de letrinas y 
excusados y que se haga desaparecer 
todo aquello que pueda contribuir al 
desarrollo de ese mal, si desgraciada-
mente nos invade. Mucho so hizo la vez 
pasada con estas comisiones y contri-
buirían en nuestro concepto en la ac-
tualidad á disminuir las fiebres que, 
casi como una epidemia, existen en esta 
ciudad. 
Pero también el Municipio tiene que 
moverse: tiene que quitar el fango pes-
tilente que hay en las calles, limpiar 
las cloacas y desinfestarlas y para ese 
trabajo bien pudiera pedir al Gobierno 
el auxilio de los penados como siempre 
se ha hecho. Los barrios de Colóa y 
Punta y otros están infestados de fie-
bres infecciosas, debido á la Zanja 
abierta en la calle del Aguila, que hay 
que cubrir cuanto antes, á los establos 
que existen principalmente en la calle 
del Morro, y á otros establecimientos 
que deben desaparecer de esos barrios, 
No haciéndolo así, si desgraciadamen-
te el cólera nos invade, ocasionará mu 
chas víctimas. 
mez, por Carnajuaní; Sr. ^ 
Sagua: Sr. Rabel!, por Sanct̂ Sp0? 
Sr. García, por Seibabo; Sr;rV„u ^ ' 
por Santo Domingo y Sr. Goiti^110-
Cartagena. 
VENTA DE GIROS. 
Ayer se vendieron giros en esta pla-
za por la suma de 1,124,000 pesos, con-
tra el Ministerio Ultramar, á 8 días 
vistas y 15 por 100 descuento. 
Dichos giros han sido tomado por los 
Sres. J. M. Borges y Compañía, H . Up-
man y Ca y J. Balcells y Ca 
LA D I P U T A Ü l i STÁ. CUBA. 
En el próximo mes de septiembre 
cumplen el tiempo de su mandato en la 
Diputación Provincial de Santa Clara 
los siguientes: 
Sr. Cacho, por el segundo distrito de 
Trinidad; Sr. Alvarez, por el de Reme-
dios; Sr. Vacare, por Caibarióu; Sr. Gó-
por 
Pagos de Primera Eíiseoaagac 
Por entrega, hecha por el Banco p 
panol de esta Isla, ha ingresado en? 
Caja especial de 1" Enseñanza, la eo 
sígnación correspondiente á los Avn11" 
tamientos que á continuación ŝ  exnr! 
san, por los nieses que se indican d i 
año 1893: Para Regla, Managua, A*a 
cate, San José de las Lajas, Bam0^ 
Catalina., Ceiba del Agua, QuivieáJ 
Batabanó, Salud y Bauta, junio. pa»| 
Santa Maria del Rosario, enero. 
zo. Santiago de las Vegas, abril, ^ 
yo y junio; y Cano, febrero, marzo a 
bril y mayo. 
Y expedidos los libramientos á favor 
del Habilitado, quedan abiertos los pa. 
gos en las horas y sitio de costumbre 
ESPAÑOL. 
El Bitnco Español ha comprado en 
París 80,000 centenes y en España 40 
mil, los cuales se embarcarán enaegal 
da para ésta, pensando ampliar más a-
delanjbe la operación. 
También el Consejo de Administra-
ción de! expresado Banco, ha acordado 
elevar el tipo <]el descuento mercantil 
á 10 y 12 por ciento anual, según [ M 
zo, fijando el 10 por ciento para las pigj 
noraciones de azúcares, y el 9 por lOQ 
para las de valores públicos. 
S E M I DEL TiEMPi. 
Por la Comandancia Militar de Marina^ 
Capitanía del Puerco do la Habana se noa 
envía, para su. publicación lo siguiente: 
Aproximándose la época de los ciclones 
en estas Regiones, so prtmeue á los Capí-
tañes y patrones de los buques surtos en 
puerto, que en esta Capitanía so hará i laj 
señales que á continuación se expresan, 4 
fin do que en los baques de sus respectivos 
mandos se toraen las medidas necesarias oa 
previsión de evitar siniestros ó averías. 
Hay indicios de mal tiempo.—De dia: Ga-
llardete rojo.—De noche: ü u farol rojo. 
| 3 , 5 0 0 § A ^ t J I r 
p e Seda China, Alpaca jaspeada, Alpaca gris y Seda vegeíalj 
| CONFECCION D E L PAIS . FRESCOS Y E L E G A N T E S . 
CM H A I T D E T O D A S M E D I D A S E N 
I 28, SAN RAFAEL, 28. 
| A C E K A r.OS C A H H I T O B . 
C 12-i 1 alt aÍ5S25H5H53SHSii5252SffiE5ffi 
e e AGÜIAE 9 B 
C a m i s a s blaneas y de color para 
caballeros y n i ñ o s 
A 
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á su hija, haciéndola mil preguntas, di-
rigiéndolas mil camplidos, cumplidos 
sinceros, porque Genoveva era una de 
esas mujeres cuyo carácter las pone á 
cubierto de las villanías y de las envi-
dias sociales. 
Marcela Delarue se aprovechaba pa-
ra coquetear, en un saloncito alejado 
del gran salón, con Raúl Grandierj ha-
bían podido escapar á la vigilancia del 
anciano banquero, que á pesar de los 
grandes beneficios que Eaul, con el a-
poyo de Gandía obtenía, no podía dige-
rir aúu la audacia y las ambiciosas teo-
rías de aquel joven fin de siglo. Blanca 
de Candía fué á reunirse con ellos al 
poco tiempo, no pudiendo aguantar las 
preguntas que todos aquellos curiosos 
la dirigían, acerca de la catástrofe que 
estuvo á punto de privarla de su madre. 
Se refugió en los brazos de Marcela 
y lloró algunos instantes. Después, tra-
tando de sonreír dijo: 
—¡Dispensadme; pero me causa tal 
pesar al oír hablar de este accidente, 
que no quisiera oír hablar nunca de él. 
—Tienes mucha razón, no sé para 
qué te han de estar molestando siempre 
con lo mismo. 
—Lo mejor será que xieusemos en el 
porvenir de color de rosa que nos está 
reservado—dijo Eaul. 
Y bajando la voz prosiguió. 
—Señorita Blanca, vais á ver muy 
pronto á uno que os quiere mucho. 
— ¡ Ah!—dijo seúcillaineute—jva á ve-
nir él? 
—¿Oreéis por ventura que él puede 
desaprovechar cualquiera ocasión q«e 
se le presente para veros? 
Blanca movió melancólicamente ia 
cabeza. 
—¡Cómo estamos obligados a gU'"' 
dar tanta reserva!—dijo. 
—Sí, ya sé que os han obligado a qo» 
os tratéis como sino os conociérais. i f 
ro—dijo riendo—la misma obliga"1^ 
nos han impuesto á nosotros y sin em-
bargo, ya veis que no lo tomamos 
en serio. J 
Cogió la mano de Marcela y se l a ^ 
brió de besos; Marcela no se 
hasta que Eaul hubo terminado y tra 
de dar un bofetón á su proiaetülo, I 
se reía á mandíbula batiente. 
Blanca se sonrió tristemente y tUJ • 
—¡Sí, pero no os encontrareis en 
misma situación que nosotros! 
Sintiéndose un poco mejor, (iVI:ll\xX. 
el salón en el mismo instante que 
gues de Marignac entraba. m 
La Sra. Defarue 1c salió al eneuenti» 
y le preguntó: 
—¿Pero cómo venís solo? , 
Esta pregunta la hizo algo e.nr^ 
pues había dicho á todos sus inV " a-
quo aquella noche tendría en su-
nión al hombre más nombrado en ^ i ^ 
lia época, no tan solo en Pansu src.n3fí, 
toda Francia; al marqués de M* .̂fe 
Hugues la tranquilizó dioienoo-
—Mi primo ha comido esta ™T\ñ 
el barón do Candía y con o1.00^ to* 
la Terrade, y creo que vendrán j>1 
• 
: 
Aumentan los iúdífiios.—Da día: Bandera 
amarilla y azul p^r mirad horizontal.—De 
noche: U a farol r- ju superior: un farol blan-
eo inferior. 
Cerrado el puerto.—De dia: Bola negra. 
De noche: Ninguna. 
Disminuyen ios indicios.—De dia: Bola 
negra sobre gallardete rojo.—De noche: F a -
rol blanco eaperior y el rojo inferior. 
Abonanza el tiempo.—De dia: Bola negra 
sobre bandera amarilla y asul por mitad 
horizontal.—De nucho: Faro l blanco. 
Los buques que se encuentren amarrados 
á los muelles, tan pronto como se h á g a l a 
señal "hay iudU ioa de mal tiempo," echa-
rán abajo los masielerillos y vergas de j u a -
nete y sobres, y reforzarán las amarras. 
Es tas señales ee izarán en el asta dé la 
Capitanía del puerto ó en otra que sea per-
fectamente vÍBÍb;e desde el Puerto y diata-
rán los faroles de una señal entre sí un 
metro. 
L a s señales de diá serán repetidas por el 
Semáforo del MÜITO. 
Habaua, agoíiio 16 de 1893.—Jaco&o Ale 
mán. 
También por la Snbinspección del 
instituto se han cursados las siguientes 
resoluciones: 
Cursando propuesta de 4 oficiales pa-
ra el 4o batallón. 
Idem id de primer teniente para el 7° i 
batalló»: 
Idem idem de músico mayor pin a el ¡ 
batallón de San Antonio de los Ba- i 
ños. 
Idem id de 8 oficiales para el batallón 
de Guantánanio. 
I Idem instancia del segundo teniente 
I D. Modesto Fernamloz, en que solicita 
j la baja con ventajas, 
i Aprobando nombramiento de sar-
| gento en favor de D. Florentino Me-
1 néudez y diez más, con destino al ter-
cio de aitilleiía de San Juan y Martí-
! nez. 
I Concediendo pase de cuerpo á D. Jo-
| sé Herrera L'ercelo y D. Manuel Martí-
j nez Fernández. 
Idem la baja á D. Crescendo Barro-
| so Padrón, D. Cipriano Eodrígnez 
relacionado con otras respetables ta- j 
milias de esta sociedad. A todos sus 
deudos damos el más sentido pésame. 
Su entierro se efectuará, á las cuatro 
y inedia de ia tarde de hoy. 
En el vecino pueblo de Eegla ha re-
cibido cristiana sepultura el antiguo y 
estimado vecino, ex-concejal de aquel 
Ayuntamiento, don Vicente González 
Pino. Eeciban sus familiares nuesfero 
pésame. 
¡ También han fallecido: 
i En Santiago de Cuba, la señora do-
' ña Clara del Castillo, viuda de Duboy; 
, En Manzanillo, el señor don Carlos 
E. Eamirez y López Chávez; y 
En Pinar del Eío, la señora doña 
Magdalena Castillo de Cuervo. 
Exámenes de Gáp i t á tós y P i l o t o s j j ^ 
1 ^ v con ventajas a D. Earael Díaz lo -
CORREO E X T R A N J E R O . 
Dispuesto por el Escmo. Sr. Coman-
dante General del Apostadero que los 
exámenes para Capitanes y Pilotos de 
la Marina mexóatite, se efectúen según 
esta dispuesto, un los tres días hábiles 
del presente m s; verificándose los de los 
primeros en la .jefatura de Estado Ma-
yor del Aposta 1 eró y los los de segundos 
en la Comand u- úa de Marina de esta 
provincia,con ». reglo á loque preceptúa 
la Eeal Orden d ; 17 de abril de 1891 
presentarán sus uu-tancias documenta-
das los Pilotos qaé quieran examinar-
se, á dicha Sapenor Autoridad y los 
alumnos al Jete de la expresada Co-
mandancia do íá provincia antes del 
día 28 y en esi concarriráu á esta Co-
mandancia \\ ••• ral para sufrir el reco-
nocimiento ovio que dispone el inci-
so 8? de la precitada soberana disposi-
ción. 
VOLUNTARIOS. 
Por la Capitiinía General han sido a-
probados los nombramientos de médi-
cos primeros de Voluntarios en favor 
de D. Manuel Sánchez Quirós y Di Pe-
dro Sánohez del Portal, siendo asimis-
mo nombrados capitanes, D. Alberto 
González Peña y D. Juan González 
Molleda; primeros tenientes D. Juan 
Gómez de la Maza, D, Bernardo Sán-
chez García, D. José Arias, D. Miguel 
González Quintana, D. Clodover Ovie-
do, Di Luis Dopioo Ulloa y D. José Gó-
mez Sanz, y segundea tenientes, don 
Juan González Orozco, D.Miguel Gon-
zález Leiva, D. Marcelino Euiz G o n z á -
lez, D. Ricardo Caridad Campo, don 
Marcial Couyil Oarnpo, D. Manuel Euiz 
Ojitos, D. Francisco Pardo Moya y don 
Manuel Díaz García. 
Además, se ha aprobado la baja de 
los capitaues D, Prudencio Ooler y 
Francisco Fernandez Eoldán 
y 
rres. 
L A C 1 U S I S i U O N E T A R I A E N I T A I i l A . 
Boma. 0 de agosto — E s tan grande la es-
c isez de monedas de pequeño valor, debido 
á varias causas, entre ellas la expMtación 
ilegal de metálico á Francia y Suiza, que 
el Banco Gr.ivazzi, do MilAr, ha hecho una 
acuñación de piezas menud is que tienen 
curso geioeráb Varios comercian cea se va-
len para sus cambios de billetes de un fran-
co y de sellos de correos. Para remediar es-
. ta situxción el Ministro do Hacienda ha or-
nar del Eio) ha regalado 53 postes de j denado ]a «misión de mooedas de bronce 
inmejarable calidad con destino á la 
reparación de la línea telefónica de a-
quella Comandancia, costeando además 
los gastos de traslación. 
GUARDIA CIVIL. 
El Ayuntamiento de Guanajay (Pi-
los delegados de Ñofuégá', para que se ini-
cie una huelga universal en el momento en 
I que se declare uaa guerra. Solo apoyaron 
la proposición ios delegados de cuatro na- i 
| cienes. 
I Zurich 11.—So han presentado al Con-
j greso Socialista, por la comisión correspon-
j diente, un dictamon favorable á la cesación 
| univerail del trab ijo el Io de mayo, acora-
i panada de una demostración á favor de la 
! jornada de las ocho horas. El jefa socialista 
• alemán Herr Bebtd, maniíViStó que on Ale-
j mauia Soria imposibie suspender el trabajo 
ese dia, á causa de ias leyes sobre iofrac-
ción de contratos. 
Fueron aprobadas las recomendaciones 
acerca del trabajo de la mujer, que limitan 
las horas do trabajo, lo prohiben por la no-
che y disponen la inspección de los talleres 
femeninos por una C'imisióa do mujeres. 
O T R A V E Z E L I "A NA NA MA. 
Par í s , 10 de agosto.—Dicese que en bre-
ve se ventilarán de nuevo ante los tribuna-
les los asuntos del Panamá con motivo de 
haber demandado iól ooliquidador Mr. Lié"-
marquis á varios sindicatos y compañías fi-
nancieras en reclamación do gruesas canti-
dades que ban percibido de la Compañía 
sin dar á é ;t!i comp:i¡i?-adóu. También se 
dice que se ha entablado una demanda con 
tra ocho directores de la Compañía del Ca-
nal. 
E. D. 
L A SEÑORA 
Si kelía ¡Me de ÜDgylO; rl 
H / F A L L E C I D O . 
Pvl Excmo. Sr. D. Emilio Terri, ha-
cendudo y vecino de Cienfuegos, ha re-
galado GÓ postes con destino á la repa-
ración de la línea telefónica de aquella 
Comandancia. 
D. Basilio Fernández, administrador 
del ingenio Aravjo, demarcación de 
Manguito (Colón), ha regalado un rifle 
sistema "relámpago," para que lo use 
el guardia primero de dicho puesto Ea-
món Fernández Villar. 
D. Antonio Ordoñez, médico muni-
cipal de Corral Falso (Colón) ha ofre-
cido prestar gratuitamente los servicios 
de su profesión á la fuerza de los pn.es-
fcba de que se constituye la línea de 
aquel poblado. 
liemos sabido eou pena que ha deja-
do de existir en esta capital la bella y 
distinguida señora doña Amelia Mes-
tro, digna esposa del señor don Lau-
reano M. Angulo é hija del conocido 
hacendado señor don Francisco J. Mes-
tre, á quieu, como á toda su íamüia, 
damos el más sentido pésame por la 
pérdida, en la flor de su edad y cuando 
todo le sonreía y parecía conjurar para 
hacer más grata su vida, de tan dis-
tinguida dama. 
D. l  y del | Su entierro se efectuará mañana, sá-
primer teniente D. Antonio Osuz Ma- ; bado, á las ocho y media de la misma, 
cías, y propuesta de cruz del mérito mi- ¡ 
litar á favor de los individuos de los 
batallones primero y segundo de la Ha-
bana. 
por un valor total de dos millones de pesos 
y billetes de una lira por la sama total de 
seis millones <lu pesos. 
Se ha creído encontrar en esto el únícn 
remedio pr.-ib'i', tófía vez que la Unión la-
tina, no permitiría ia acuñación de una can 
tidad senipiante on moi-editas de plata. 
Jíowa 10.—Para romediar la escasez de 
plata menuda, el gobierno no sólo hará a-
cnñar monedas de bronce por valor de diez 
millones de liras y emitirá billetes de á. lira 
por Vülor de 30 millones, sino que entrega-
rá 70 millones de Ur'as á los Baucos de E -
misión y sólo pasará el cup6n vencedero el 
1? do enero de 1891 á los tenedores que 
presenten títulos certificados. 
I Í A C «I PAÑA E L E C T O R A L EN F R A N C I A . 
Varis , 9 de agosto.—La campaña electo-
ral tan sosegada antes, h'i adquirido gran 
agitación desde hace dos días. Los ánimos 
se han excitado, lo que antes ora solo inju-
rias entie los adversarios y políticos, se ha 
convertido en amenazas y pudieran éstas á 
su vez traducirse en hechos. Entre los más 
encarnizad .s enemigos se señala hoy al 
marqués de Moiés y Mr. Clemenceau. Este 
no cesa de vilipendiar á aquél y anuncia 
que lo segnira ai departamento del Val pa-
ra combatir su elección. 
Eli H E M U O Í . A N D . 
B»rlin, 9 de agosto. — Dicen de Heligo- i 
land que el Emperador G-uillermo se ha ma- j 
nifestado satisfecho del estado de las defen- i 
sas de aqutdla isla, y en prueba de su agrá- j 
do ha otorgado condecoraciones á los jefes , 
y oficiales de la guarnición que más se han 
dislingui ¡o en la terminación de estas o-
bras de defensa. El Emperador llegará á 
Kiel mañana por la tarde. 
E l . C O N G R E S O S O C I A L I S T A . 
Zurich, 9 de agosP\ —El Congreso Inter-
nacional Socialista aprobó ayer un aeilénio 
para el establecimiento de la jornada de o-
cho horas. Los dtdegados convinieron en 
bacnr activa propaganda para que se cele-
„ „ -,, . , . . , - , - ! bre un Congreso internacional en que se 
Ha fallecido en esta capital el señor | üealda en definitiva este asunto, 
don Carlos de Barrés del Molard, tío ' Zwwfe 10.—El Congreso Socialista dése-
del conocido Dr. dou Carlos Finlay y cbó hoy una proposición, presentada por 
CEOHICA aEHEEáL. 
Los señores accionistas de la Compa-
ñía de Gas Hispano-Americana, Con-
solidada, que estén coaformes con la 
proposición presentada por el Sr. Pas-
tor en la Junta celebrada anoche en 
"Aires d'a Miña Terra," debed concu-
rrir esta noebe á ias siete á la reunión 
que se celebra en la morada del señor 
Martínez Pinillos (Oficios esquina á 
Santa Clara) cuidando de llevar el nú-
mero de acciones que posean. 
V dispuesto su entierro par i 
mañiina, sábudo 19, á las ocii > 
y mesUa de la mañana, los qa > 
suser'íhen, esposo, padre, her-
nirinas, iiermanos poíítieos, tic < 
y deudos, suplican á sus amiigo < 
se sii nm concurrir á la casa 
mortuoria, Habana 55, par<t a 
cómpuñar el cadáver al Oeiann 
¿erió de Colón, donde se despid 
Cíl (lllclO. 
Habana, agesto 18 de 1893. 
Laureano M. Angulo—Francisco J . Mas • 
tro.—.̂ rauciauo, .fosé Antonio, Arturo y 
Luis Mestre y Fernández Criado—Octtvi > 
.Inrgü Oscar y Ernesto Mostré y G-alare ig i 
- Francisco Arango y de la Luz—Luis Ají 
lint), Santiago y Kicardo A.ngulo—SatlU'ág • 
F. A lbulo y G u-ay—FraicUco y An ^ai > 
Feraáadez Crudo y Gómez—Juan Pedro 
D.hi'ío—-Aurelio Mestre y Alfonso—H jn ry 
de Fi-uviUo—Dr. Manuel F. de Hevia. 
C^No se reparten esqualas. 
NECROLOGIA. 
El domingo 20, á las doce del día, 
celebran los acreedores de la Caja de 
Ahorros junta general extraordinaria 
en los altos del Centro Gallego, calle 
de Dragones esquina ,1 Prado, para 
tratar definitivamente de la reclama-
ción que se intenta y de otros particu-
lares de suma imporfcaneia para todos. 
Esta mañana entraron en pnerto los 
vapores Alfonso X I I I . nacional, y Niá-
gara, americano, de Veracruz. 
Se ha expedido licencia para Sarato-
ga al teniente coronel D. Julio Martín 
Pérez. 
Ntra. Sra. dol Buen Socorro. 
Sociedad de Socorros Mataos de Artesanos 
de la HaUa üa.—Secretaría. 
De orden del Sr. Director se cita á. ¡os señurjs a-
soci idos para Li Juaía gíiieral extr»or.li laria que s J 
hade celehr¿r al iwnil!Í¿ó 3'J d )1 corriente, á 'as doce 
dol día, en el local del "Ce • tro G ilie-xo." Hibaua, 
15 de agosto di \WP> —S' Sooret-uio, It. Gary. 
ORDEN D E L DIA. 
19 Continuación da discajió't dal Proyecto de re -
formas del Re!;lati)Ciita. 
2'.' Incideule con uu asociado áí la íáeccióu de 
R.gla, 
3" Asuntos generales. 
lüait !2a-18 2d-19 
DEL I B . I D . 
B. Carlos de Barrés 
dn Molard, 
H A F A L L E C I D O . 
Su hermana, sobrinos y amigos 
invitan á las personas de su amis-
tad te ii van concurrir 4 las cua-
tro y media de esta tarde, á la 
cas i mortuoria, Aguacate núme-
ro 110, para acompañar el cadá-
| | ver al Ce nenterio general; favor 
que agradecerán. 
Hibana, 18 de agosto de 1893. 
Is'ibol de Rarrés, viuda de Finlay—Eduar-
do, Carlos. Emiquc Finlay v de Barros—G i -
hriel Navarrete y Romly—Eduardo Finlay y 
íTavarretí—"arlos, Jorge y Francisco Finí iy 
y S'a:ne—Francisco Morales y García—R •-
berto O.;—Enrique Lavedau—Joaquín Na-
varrota—Dr. Claudio Delgado. 
IJIpNo se reparten esquelas. 
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ANTIGUO LOCAL BE LOS BENEMERITOS BOMBEROS BEL COMERCIO 
Almacén de víveres de todas clases, vinos y licores finos. 
Deseóse de complacer una vez más á sus numerosos favorecedores, proporcionándoles la 
mayor comodidad y rapidez en el recibo de las mercan ias, ha hecho construir un elegantí-
simo carro que las conducirá, sin costo alguno, al domicilio de los mismos. 
G A M A N O Tí* 1 2 0 1317 
Ofrece como siempre los más excelentes, los más exquisitos, los más frescos y los más 
baratos articulos de su giro. Pedid la nata de precios, que quincenalmente publica, y compa-
rad con la do ios otros colegas. Especialidad en vinos recibidos directamente de los cosecheros. 
No adknite competidor. Bueno todo y todo barato. 
GaUsmon. 120-CO^DXTCCIOM 
8415 alt 
a:RiLTIB"T@léíono 1 3 1 7 
15-13 
El lunes 21 del corriente, á ias echo de la mañana, 
se celebrarán en la iglesia de ~an Felipe ITeri, hon-
ras Í$ÚÚM pDr el étárii; descaus) del alma del | 
que fué 
EN EL PRIMEE AN1VER3ÍRÍ0 BE SU MUERTE. 
Su viada agradecerá á txlos los que fueron sus ami-
gos, la asistencia á tan solemne acto. 
En seguida se dirigió á donde se en-
contraba la baronesa de Candía y la 
dijo sonriendo: 
—¿Creo que nomo recibiréis mal por-
que venga solo? 
Genoveva KO puao un poco colorada, 
y no contestó directamente á esta pre-
gunta. ¡Tenía (¡antes deseos de ver al 
marqués de Marignaol Pero baciéndole 
una seña para que mirara hacia el otro 
extremo del salón, le dijo bnjito: 
—¡Mirad, creo que por allí os están 
esperando con gran impaciencia! 
Hugues se puso muy colorado, y, 
después de saludará labarouesa, atra-
vesó tímidamente el salón, acercándose 
á Blanca que para disimular su emo-
ción, se tapaba la cara con un pañuelo 
de finísima batista. lío se dirigieron ni 
s.na palabra, eontentá.ndose con estre-
charse la mano. Marcela Delarue, com-
prendiendo su emoción y su cortedad, 
les dijo al oído: 
—Si queréis engañar á las gentes, es 
preciso que sepáis disimular mejor. Yo 
os daré unas lecciones. 
Después, tendiendo la mano á Hu-
gues, le dijo: 
—Yo no soy como mi mamáj aunque 
vengáis solo, os recibo bien. ¡Por más 
que vuestro querido primo esté de mo-
da este año! 
—¿De veras?—la preguntó Hugues 
riéndose de muy buena gana,—¡Pues 
debo deciros qvip él da muy poca im-
portancia á todo cuanto á la moda pue-
da referirse! 
—Pero no puede evitar que la moda 
se apodere de él—le respondió viva-
mente la Srta. Delarue.—Desde hace 
quince dias que hemos empezado á ha-
cer visitas, no oímos en todas partes 
más que hablar de él. La cosa no es pa-
ra menos. Figuráos á un señor llamado 
Raimundo, sencillamente, como cual-
quier mortal, como mi papá, por ejem-
plo, que trabaja y trabaja, hasta que 
rehace su fortuna, y que después re-
sulta ser nada menos que el marqués 
de Marignac, el descendiente del céle-
bre mariscal Marignac! Hubiérais 
tenido que oir á mi mamá cuando decía 
con tono muy amable: <£Es un antiguo 
amigo nuestro Empezó á trabajar 
en casa de mi marido Mi esposo le 
ha servido de comanditario Yo 
siempre alentó á mi marido para que 
emplease fuertes sumas en la Argelia.'' 
Y una porción de cosas por el estilo, 
do las cuales yo me reía como una loca, 
porque recuerdo muy bien que mamá 
siempre se opuso á que papá empleara 
dinero en los negocios de aquel país, 
"porque no producía bastante/' según 
decía. ¡Pero ahora, todo se vuelve el 
marqués de Marignac por acriba, el 
marqués de Marignac por abajo! ¡Ha 
obtenido tanto éxito como un buen te-
nor! 
—Gracias por la comparación, seño-
rita,—la dijo Hugues muy alegre. 
—No tenéis más que observar que en 
cuanto la puerta dePsalón se abre, todo 
el mundo vuelve la "cabeza, esperando 
con impaciencia á vuestro primo, tanto 
los hombres como las mujeres. Si por 
cualquier causa no pudiera venir esta 
noebe, su ausencia costaría á mi mamá 
una enfermedad ¡Ah! ¡ahí están al 
fin! 
Eaimundo de Marignac acababa de 
llegar con el barón de Candía y el con-
de y el vizconde de la Terrado. 
Aquello era un golpe teatral, que 
Gastón había preparado, para hacer 
ver á los reyes de la banca, que Candía 
estaba en gran intimidad con Delarue, 
y con el marqués de Marignac. La obe-
sa señora Delarue, dispensó á Eaimun-
do un caluroso recibimiento, que fué á 
recaer en el conde, y mientras estos dos 
personajes devolvían los cumplidos á la 
señora de la casa, Gastón dijo al oído 
de Candía: 
—¿Veis el efecto producido? 
Con una mirada le indicó á Genove-
va que no podía disimilar su emoción. 
Estaba hablando, ó mejor dicho, apa-
rentaba hablar con la esposa de un im-
portante banquero, que la contaba en 
aquel raomonto todo cuanto en la esfe-
ra de los negocios se decía respecto al 
marqués do Marignac, que era, según 
afirmaba, quince ó veinte veces millo-
nario: so le atribuían proyectos sober-
bios, eompras do minas en las monta-
ñas de Argelia; la construcción de ca-
minos de hierro; la explotación de ex-
tensas regiones incultas, la construc-
ción de un puerto en Túnez toda 
una serie de combinaciones, debidas á 
C 1381 
la fértil imaginación de Gasean de ui 
Terrado y que él mismo se había énoar-
gado de dar publicidad, auxiliado por 
su padre y por Candía. 
—¡Pero que tonta soy!—dijo la mu-
jer del banquero.—Os estoy contando 
mil cosas que vos debéis saber mejor 
que yo, puesto que vuestro m icido tie-
de gran intimidad con ÓL 
Genoveva dejó sin contestar, tanto 
esta última frase como las anteriores, 
que su chaiiatana vecina le dirigía. 
íTo veía, no oía na ¡i a más que á sa 
Eaimundo, que con paso lento so diri-
gía hacia ella, La pobre temblaba y 
notaba que el sudor humodeoía su fren-
te: su corazón latía con tuerza. Trata-
ba, aunque en vano, de dominarse 
Quizás pasados algunos días se acos-
tumbraría á presentarse en público an-
te Eaimundo, fría y sin que nadie pu-
diera descubrir la inmensa alegría que 
le causaba su prOseúciá; pero aquella 
noche la ora imposible dominar la in-
mensa alegría que la embargaba 
Cuando el marqués llegó á su lado, la 
felicidad se dibujaba oa su fisonomía. 
Todos los asistentes fijaron eü ellos sus 
miradas, pero ninguno de ios invitados 
halló anormal la satisfacción eou que la 
señora de Candía recibió al hombre que 
consideraba como al futuro comandita 
j rio del barón, y cuyo hijo adoptivo ha-
1 bía cuidado tan cariñosamente á su es-
i posa durante la enfermedad que acaba-
' ba de sufrir. 
Medio ocultos en el hueco de un bal-
3d-l89iv-ia 
coa, üaiídía y Gastóu les devoL-an.i con 
la vista. Ellos no po lían equi V03 irse, 
sabían la causa de su alegría. 
—¡Gs sorprendente!—decía Can lía. 
—Admirable ¿verdad?—le con-
testaba Gastón. 
—Y sin embargo, ccoo que no exista 
en mi mujer otra cosa que una turba-
ción inconsciente, que no trata d^ do-
miliar porque no conoce su mfcara-
leza. 
Apesar del odio quo tenía á Ge i o ve-
va, no podía creer que hubiera llegado 
á olvidano do sus deberes. Ade nás, 
esto le hubiera humillado machísano. 
Gastón se sonrió impercopfeiblem inte y 
dijo á su cuñado: 
—Es evidente. Ahora os dejo qu e 
sigau aquí observando; yo me voy á vi-
gilar á mis dos tortolitos. 
—¿Llevareis á Blanca y á su madre 
á casa? 
—Sí, podéis estar tranquilo. Tenéis 
unas cuantas horas de libertad; apro-
vechadlas bien. 
Candía permaneció aún inedia hora 
más en los salones de la sonora Dela-
ráe; después se eclipsó tranquila nente 
para ir á terminar la velada al lado de 
su Olimpia. 
| Gastón se había agregado al grupo 
¡ de la juventud, y en el saloncifc<» que 
. Marcela Delarue consideraba com • sus 
i dominios, se hacían muy ruidosa njnte 
1 mil combinaciones para divertirse du-
í ranto el invierno próximo. 
rr¿; f (7(mtMMt«ri 1. 
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CUENTO. 
Era en Eoma, uó la liorna actual, si-
no la gran ciudad de los Césares. Eu 
la época en que tiene lugar nuestra na-
rración, el amor puro, el amor verdade-
ro había tenido que emigrar fuera de la 
ciudad, donde sólo se ^ preciaba por el 
valor de los diamantes y ricos presen-
tes con que el amante obsequiaba á su 
adorada quien le correspondía á su vez 
con no menos ricos presentes: entonces 
se aseguraba que se amaban mucho. 
¡Tal era Eoma, y tales sus costum-
bres! .. 
ÍTo lejos del retiro en que se alberga-
ba el amor habitaba en una preciosa 
quinta la bella Teodosia, cuya hermo-
sura había sido cantada por todos los 
poetas de la época. Teodosia quedó 
Tiuda tres meses después de su matri-
monio, que cual todos los de su época, 
se hiciera por conveniencia de capi-
tal y familia. A causa de su estado de 
viudez había determinado retirarse al 
tranquilo palacio que poseía en las 
afueras de la gran metrópoli. 
A corta distancia de este suntuoso 
retiro vivía en otro no menos lujoso el 
Príncipe Eoderio, cuya belleza, rique-
za y nobleza en nada eran inferiores á 
la de la linda Princesa, su vecina. Can-
sado del bullicio de la Corte, y amante 
de la independencia, decidió alejarse 
de aquel centro de corrupción, donde 
todos los jóvenes se disputaban su 
amistad: pero él sabía que en el fondo 
aquellas amistades no eran sino el pre-
texto para explotarle, á la vez que le 
arrastraban al vicio y á la depravación, 
que eran tan odiosos. 
Eoderico, tan pronto como quedó ter 
minada su instalación en la quinta, co-
menzó á informarse de sus vecinos 
al saber que entre ellos se encontraba 
la hermosa viuda, determinó visitarla 
muy rendida. Teodosia le recibió con 
grandes muestras de agrado, y ambos 
convinieron en que se verían amenudo, 
pero con la condición de que sus con 
versaciones solo serían las de dos bue-
nos amigos, con prohibicióm absoluta 
de que en ellas se emplease ninguna de 
las palabras belleza ni amor. 
—Consiento, replicó Eederio, jamás 
mis labios proferirán esas palabras: yo 
tampoco deseo conocer mas que la 
amistad, pero esa amistad verdadera 
que tan grata es al corazón humano, y 
que hasta ahora he desconocido por 
completo. Creo haberla encontrado en 
vos; me daréis vuestros mejores conse-
jos, y mis perfeciones, si las adquiero, 
serán el producto de vuestras observa-
ciones, de vuestro talento, de vuestra 
amistad. 
Teodosia estaba encantada oyendo al 
Príncipe hablar así, y viendo nacer 
una amistad tan sincera, de la cual 
hasta entonces tanta había necesitado 
y buscado inútilmente. 
Mientras se ocupaban ambos en j u 
rars© amistad eterna y completa renun 
cia al amor, una esclava vino anunciar 
les que cierto joven mercader pedía 
permiso para entrar, y mostrarles sus 
mercancías, sin igual bellas y sin igual 
ricas. Le hizo entrar y fué poco á 
poco enseñándoles los objetos mas pre-
ciosos de su colección. 
—¿Para qué sirven tantas cosas inú-
tiles?—preguntó Teodosia. 
—Es lo que mas vendo—replicó el 
comerciante—generalmente los jó venes 
prefieren estos objetos á los que pue-
den serles mas útiles. Aquí tenéis un 
objeto que debería estar en moda, dijo 
mostrándoles una lanzadera preciosa, 
es la primera que se construye. 
—¡Qué bonita y que sencilla¡ ¿Cómo 
se llama la madera de que está hecha? 
—Mirto, señora—respondió el merca-
der, con un tono un tanto ingenuo, y 
dirigiendo á la Princesa miradas que 
la hicieron ruborizar, sin darse 
«uenta de semejante fenómeno. 
—Es un obsequio tan sencillo, 
creo no dudareis en admitir de mí 
jo Eoderio. 
Y dirigiéndose ai vendedor le nre-
guntó: 
—¿Cuál es su precio? 
—ÍTinguno, yo se lo regalo a la Prin-
<íesa, y la ruego que la admita; tiempo 
llegará en que me considere pagado. 
Voy á enseñaros su uso. Tendréis que 
adquirir seda como esta muestra—la 
dijo, mostrándole una hebrita de seda 
de color azul precioso—la devanáis en 
esta lanzadera, y cuando estéis sola 
haréis un nudo como éste—dijo—ha-
ciendo uno cada voz que penséis en la 
persona hacia la cual tengáis mas amis-
tad. Esto os permitirá demostrar á es-
ta persona cuanto habéis pomsado en 
ella con solo mostrarla los nudos he-
chos ¡ya veis que es una distracción 
bien inocente! 
Teodosia ensayó á hacer uso de tan 
especial objeto, consiguiendo con gran 
facilidad la perfección mas completa en 
los nudĉ s que el mercader la había en-
señado á ejecutar hábilmente. 
—Ahora—dijo éste—justo es que 
también haga un regalo al Príncipe. 
Y sacando de uaa caja varias tablas 
enceradas un punzón, los mostró al 
Príncipe diciéudcle: 
—Vos tendréis seguramente perso-
nü s por las que sentiréis gran amistad; 
cajndo estas personas estén ausentes, 
escribiréis en estas tablas las ideas que 
vuestra amistad os inspire; y ahora, 
adiós, hasta dentro de un año que os 
veré en Eoma. 
Apenas hubo partido tan extraño 
mercader, Eoderio partió á una cace-
xiá y Teodosia quedó sola; deseosa de 
recibir el aire fresco de la tarde, salió 
á {.«asear por sus jardines. Los ruiseño-
res cantaban se detenía nuestra 




miento se puso inconscientemente á ha-
cer nudos en la madeja de seda que lle-
vaba en la mano: pasados algunos mo-
mentos, continuó su interrumpido pa-
seo, y vió dos mariposas que á los últi-
mos rayos del sol poniente revoletea-
ban, acercándose y acariciándose; este 
espectáculo la distrajo mucho pero 
en su distracción continuaba andando 
la hebra de seda, que no dejaban sus 
dedos. A algunos pasos de distancia 
divisó un encantador grupo de tórtolas | 
que unían amorosamente sus picos: á 
la lista de este nuevo grupo se distrajo 
y perdió de vista á las alegres maripo-
sas, que siguieron revoleteando hasta 
posarse en una flor, pero Teodosia ya 
no las veía; su atención toda la ocupa-
ba el delicioso grupo de tórtolas, y en 
su abstracción continuaba anudando la 
frágil hebra, que no se separaba de sus 
manos. ¿En quién pensaba? 
A l regreso de Eoderio la madeja en 
tera estaba llena de nudos. 
Ella le preguntó por la caza; pero es-
ta era sumamente escasa. ¡Había inver-
tido todo el tiempo en escribir en las 
tablas que le diera el mercader! 
Así pasaron los días, y el año de tér-
mino que les dió el comerciante iba á 
tocar á su fin, sin que ni él ni ella se 
olvidasen, de escribir él, y de anudar 
ella en los momentos de ausencia. 
Mientras tanto el plazo espiraba. 
Un día llegó en que se presentó á los 
Principes el mercader, y les invitó á a-
compañarle á Eoma. 
—¿Por qué salí de aquí?—replicó 
Teodosia.—¡Estamos también así! 
—Pero las noches son tan largas., 
objetó el mercader. 
—¡Ah!—respondió Teodosia—es el 
mejor tiempo del año; además, Eoderio 
ya no va tanto de caza 
—Según eso, habréis Lecho muchos 
nudos. 
—ííb he cesado un instante en sus 
ausencias. 
—¿Y las tablas, Príncipe? 
—lío hay ya ni sitio para escribir 
una palabra. 
El mercader vió los nudos, los con-
tó, y después leyó las tablas, en las 
que vió pensamientos elevadísimos. 
—Pues bien; ahora vo y á enseñaros 
para que sirve esto—dijo, señalando la 
rueca y las tablas. 
Y en el momento el aire, que era frío, 
se templó, los pajarillos salieron de sus 
nidos y empezaron á gorgojear alegre-
mente, y las plantas del jardín se cu-
brieron de exuberante verdor y multi-
tud de flores. 
—¿Qué milagro es este?—dijeron á la 
vez Teodosia y Eoderio. 
—Significa que no existe el invierno 
para los que bien se aman. 
Teodosia y Eoderio se miraron; pero 
su sorpresa fué mayor cuando vieron 
reunirse en las manos del mercader to-
dos los nudos que con las suyas había 
fabricado Teodosia; y formar una red 
que, extendiéndose, envolvió á los dos 
amigos. 
E l mercader á su vez se transformó 
tomando una forma encantadora. 
—¿Quién sois vos?—dijo Teodosia 
temblando. 
—Soy la amistad—dijo el amor. 
—¿La amistad?—repitió Teodosia. 
. . S í : .contestó el dios;, .soy la imica 
verdadera amistad que puede existir 
entre el hombre y la mujer; así es como 
se consigue ser dignos del amor, así es 
como se llega al amor puro y santo que 
para siempre ha huido de aquella ciu-
dad., dijo, señalando hacia Eoma... 
Ahora, sed esposos, aumentad vuestra 
felicidad, apretad las mallas de esta 
red que con el menor esfuerzo se rom-
pe y que con el amor conseguiréis unir-
las: en cuanto á mi, no os abandonaré 
jamás. 
Teodosia y Eoderio se unieron y fue-
ron felices durante el resto de su vida. 
En cuanto al Amor, nunca se separó 
de ellosf haciendo de esta adorable pa-
rej a el encanto y la admiración del pue-
blo romano. 
INÉS B. 
vecino de Neptuno j nútn. 19, de haberle 
hurtado un vestido á Doña María Illacia. 
El moreno Euperto Acosta fué detenido 
en el barrio del Pilar, acusado por otro de 
su clase de haberle robado 3 pesos en plata. 
El guardia de Orden Público núm. 700, 
detuvo á un individuo blanco por haber a-
menazado con un revolver á la parda Cari-
dad Cárdenas. 
EN ALBISU.—En primer lugar, sepan 
Vds. que esta noche se canta en el co-
j liseo de los ventiladores, M Corazón y 
la Mano, opereta en tres actos, cuyo l i -
bro tira al género bufo; pero cuya par-
titura sabe á tomillo y mejorana, por-
que está impregnada de melodías á lo 
sumo delicadas. Hay que oir á la Alema-
ny eu algunos pasajes de la menciona-
da obra. 
En segundo lugar sepan Vds. que la 
"Sociedad Artística', no duerme no 
descansa no sosiega, preparándose pa-
ra dar la < < Vuelta al Mundo". 
Sueña que atrapa doblones,—entra-
das extraordinarias,-aplausos, gloria, 
ovaciones,—con trece decoraciones-
pintadas por Miguel Arias. 
Los TIEMPOS QUE FUERON.—El nú-
mero trece de la revista JEl Curioso A-
mericano, correspondiente á junio, cons-
ta de 32 páginas y trae el sumario que 
reproducimos á continuación: "Valdés, 
Marianao, Atojar y otras varias pre-
guntas; Pila ó fuente. Inscripciones del 
Templete; Oración pronunciada por el 
Dr. Alonso y Fernández en 1822, en la 
apertura del curso de Anatomía; Eti-
queta de libreros; Tipografía Cubana; 
Actos de la Comisión Ecgia y Movi-
miento bibliográfico." 
Publica además dqs grabados: el de 
una Cañonera Insurrecta y una Vista 
de la Habana en 1,671, en la que se des-
taca el Convento de San Francisco.— 
En Angeles 15 se admiten suscriptores 
á U l Curioso Americano, que dirige el 
Sr. Pérez Beato. 
A MATANZAS.—El próximo domingo 
20, á las 8 de la mañana, vapor de las 7 
y 50 partirá de la Estación de Eegla 
para la de Matanzas, el tren expreso 
fletado por la Empresa " E l Fénix'7. Ee-
gresará saliendo de Matanzas á las 6 
de la tarde. Precios, los de costumbre: 
$2-50 en Ia y $1-50 en 3a, ida y vuelta; 
y $1-50 en Ia y $1-00, viaje sencillo. 
POR PURO AMOR.—Con este título 
publica la noticia siguiente nuestro a-
preciable colega, el Boletín Comercial, en 
su número de ayer: 
"En la mañana de hoy, juéves, ante 
sacrosanto altar de la iglesia del Mon-
serrate y en presencia de gran número 
de familiares y amigos, fueron unidos 
por el indisoluble lazo del matrimonio, 
la modesta señorita Belén Peñes y Be-
tancourt y el apreciable caballero don 
Manuel Perdices Sedaño; apadrinando 
la feliz pareja, el distinguido doctor en 
medicina Sr. D. Eafaei Quevedo y su 
digna consorte. Sinceramente desea-
mos que en un bello cielo azul, brille 
siempre para los desposados, plácida 
luna de miel." 
Por nuestra parte felicitamos á nues-
tro amigo particular el Sr. Perdices Se-
daño, deseándole en su nuevo estado to-
do género de bienandanzas, así como á 
su dignísima compañera. 
GACETA DE EOS FERROCARRILES.— 
Eecomendamos á todos los empleados 
de Ferrocarriles que lean el número del 
día 17 del actual de este periódico, cuyo 
sumario es el siguente: 
"Los empleados de los Ferrocarriles 
y el error moral, económico y jurídico. 
—La Francia en la indo-china.—Agra-
dable visita.—Tren expreso de Bataba-
nó.—La verdad en su lugar—Las des-
gracias de Taco-Taco y la Empresa del 
Oeste.—Antigua Empresa de Vapores 
de Eegla.—Feliz viaje y pronto regreso. 
—Noticias de Ferrocarriles.—Enhora-
buena.—Movimiento de personal.—Guía 
de los Accionistas.—El Mercado.—Ex-
posición de la Legislación vigente de 
Ferrocarriles para la Isla de Cuba, con 
notas, citas etc., por el Ldo. D. Gui-
llermo Eodríguez y Eoldán.—Absuelto 
libremente.—Crónica general.—Situa-
. ción del Banco Español do la Isla de 
Al transitar en la noche de ayer por el | Cuba, en la tarde del sábado 5 de agos 
c e i lercal . 
T A P O E E S D E T B A Y S S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 19 Mascotte: Tampay Cayo-Haeso. 
. . 20 Orizaba: Nueva-York. 
. . 21 Palentino: Liverpool y escalas. 
. . 22 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico j oacültta. 
. . 23 Yucatán: Nueva-York. 
. . 24 Miguel Gallart: Barcelona y escalas. 
24 Alfonso XII: Cádiz y escalas. 
. . 24 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
. . 26 Tiverton: Amberes y escalas. 
PÜEBTO m L A MABASA. 
ENTRADAS. 
Día 18: 
De Veracruz y escalas, en 2 días, vapor-correo espa-
ñol Alfonso X I I I , cap. San Enicterio, trip. 134 
tons 3,585, con carga, á M. Calvo y Comp. ' 
Veracruz, vap. amer. Niágara, c:ip. Bra?, tripu-
lación. 63, tons. 3,667, con carga, á Hidalgo y 
Comp. 
SUCESOS. 
A C C I D E N T E C A S U A L . 
harrio de Colón don Kieardo Suarez Martí-
nez, tuvo la desgracia de caerse en la vía 
pública, fracturándose el brazo izquierdo. 
J U E G O P R O H I B I D O 
El celador del barrio de Colón, Sr. Quin-
ta nal, sorprendió una reunión de individuos 
en la trastienda del establecimiento mixto, 
calle de Amistad número 17, jugando al 
prohibido. 
Fueron detenidos seis individuos ocu-
pándole un juego de naipe y tres pesos pla-
ta. 
Los detenidos fueron conducidos al Juz-
gado de guardia, juntamente con el dinero 
ocupado. 
Q U E M A D U R A S 
En la Casa de Socorros déla 3a demarca-
ción fué curado en la mañana de ayer, don 
Nicolás Caballero Martínez, vecino de An-
geles número 47, de varias quemaduras en 
diferentes partes del cuerpo que sufrió ca-
soalmouto al inflamarse un poco de alcohol, 
con el que iba á calentar cafó. 
F R A C T U R A , 
Ayer, al medio dia fué asistido en la casa 
de socorro de la segunda demarcación, el 
moreno Jenaro Eincón, vecino de Sitios nú-
mero 9, porque hallándose bañando unos 
caballos en la caleta de San Lázaro, reci-
bió una coz, que le fracturó dos costillas del 
lado izquierdo. 
H E R I D O . 
El asiático Pedro Herrera, tuvo una re-
yerta en la calle de Lacena con una more-
na, la que con el brazo de un sillón le cau-
só una herida leve en la cabeza. 
La agresora no fué detenida. 
D E T E N I D O S ; 
En el barrio de Colón fué detenido y con-
ducido al Juzgado de Guardia, uu pardo 
que era acusado por £>, Francisca García, 
to de 1893.—Itinerarios de los trenes 
del Ferrocarril de Matanzas.—Anun-
cios." 
En Villegas 92 está situada la Re-
dacción del colega. 
MADIIES GATÓLICAS—El próximo 
sábado, á las 7£ de sn mañana, tendrán 
efecto en la iglesia del Espíritu Santo, 
los ejercicios piadosos de costumbre. 
E S P E C T A C U L O S . 
TEATRO DE PAYRET.—-Compañía 
Dramática dirigida por el primer actor 
j D. Eicardo Valero.—ííb hay función. 
TEATRO DE ALBISU. — Sociedad Ar-
tística de Zarzuela.—A las 8: Acto pri-
mero de U l Corazón y la Mano.—A las 
9: Segundo acto de la misma obra.—A 
las 10: Tercer acto de la propia opereta. 
PONÓGRAPO DE LLTJLL.-—Café CEN-
TRAL.—Eepertorio de 1,000 piezas de 
ópera, zarzuelas, aires del país, cancio-
nes extranjeras, trozos de dramas y co-
medias.—Tandas todas las noches, de 
7 á 11.—Entrada, 20 centavos. 
CAFÉ DE TACÓN.—Todas las noches, 
á las 8, conciertos gratis por una or-
questa formada por escogidos profeso-
res, que dirige D. Antonio Muñoz. 
FONÓGRAFO DE VILLASUSO.—-Se ex-
hibe todas las noches en el cafó "La 
Abeja Montañesa," Obispo esquina á 
Villegas, con un magnífico repertorio, 
en local independiente y propio para fa-
milias. Entrada: 10 centavos, conclu-
yendo las tandas con la canción "La 
Eisa," 
M d r i m l s n t c do « a s a l s i r í í * , 
ENTRARON. 
De VERACRUZ, en el Tap. amer. Niágara: 
Síes. D. Josd García—J. Rendon—C. Roáríguez— 
J . Sánchez—L. de Francgwillc—Jacinto L . Agra-
monte—Fernando Brighan—José L . Lorida.—Ade-
más, 9 de tránsito. 
De VERACRUZ, en el vapor correo esp. Alfon-
so X I I I : 
Sres. D. Cándido García—Julio G. Cagigal—E-
duardo Marina—Manuel Morá—Alvaro de la Puente 
—Mariano Cruz—Gregorio Monteagundo—Nicasio 
Coca y 3 hijos—M. M. Zahala—Juan M. Calatayuel 
—Félix Menéndez—José Díaz—Julia Durán—Isabel 
Lindaír—E. Tomasaine—H. de C auna—Jesús Fon-
seca—María Vallejo—Joaquín Baseo—Romualdo 
Ruiz—Ana de Pons y 2 hijos—Alberto Villar—Pedro 
de Pat—Sinforiano Villanueva—Miguel Freldesis— 
Además, 16 de tránsito. 
IG-LESIA DE LA MERCED. 
E l próximo domingo tendrán lugar los ejercicios 
de la Ilustre Esclavitud de Ntra. Sra. de la Merced. 
A las tiete comunión general, siendo á las ocho la so-
lemne con S. D. M. expuesto. Por la tardo á las seis 
y media los ejercicios de costumbre con sermón. Se 
suplícala asistencia para obtener el remedio de todas 
las necesidades. 10017 2a-18 2d-19 
GAS CONSOLIDADO. 
Los señores accionistas que estén 
conformes con la proposición presenta-
da por el Sr. Pastor en la Junta cele-
brada anoche en "Aires d'a Miña Terra" 
se servirán concurrir esta noche á las 
siete á la reunión que habrá de cele-
brarse en la morada del Sr. Martínez 
Pinillos (Oficios esquina á Santa Clara) 
cuidando de llevar el nvimero de accio-
nes que posean. 
Antonio Pastor—Tomás Alvarez. 
dl-18 al-18 
los altos de la casa Oliispo 39. 
9972 o„ IO 3a-18 
ALOS BARBEROS.—En módico precio se vende una barbería situada en uno de los mejores pun-
tos de Ja capital. Es antigua y está bien acreditada. 
También se arrienda en condicienes ventajosas, siem-
pre que se dé una buena garantía. Informarán en O-
Reilly 34 ó en el n. 73. «-953 4d-17 4a-l7 
Capilla déla Venerable Orden Tercera 
de San Agustín. 
E l domingo 20 del corriente mes y hora de las nue-
ve de la mañana, se consagrarán eu esta Capilla so-
lemnes cultos en honor de San Joaquín Padre de la 
Virgen María, ocupando la sagrada cátedra el ilus-
trado orador D. Juan Claros, canónigo de esta Ca-
tedral. Habana, 17 de agosto de 1893.—J. M. 
9979 3d-18 la-18 
Compostela n. 112, frente á Belén, se alquila esta hermosa y ventilada casa con todas las comodi-
dades apetecibles y muy capaz para una numerosa 
familia: tiene además unos amplísimos entresuelos 
muy propios para escritorio ó bufete üe abogado, .h • 
9908 4a-16 4d 17.:,;];;;, 
CiBVEZA .SAL_V.AT0R. 
la cor\%A "alenxa'ña dermaólcbnsutao 
toda la islaíi de Ciiba/""" 
CEtVKA S'ALVAJOe. 
reoonieiidadaacomo, la rtnas^pura-por La 
Crónica Medico^uirar^ica de fe Kabaisa, 
C.ERVEZl SALVAT0R. 
no tieñajáddp^ 
6 por ciento'de'al' 
holtiene- mas : do 
^ERViZA PTlXAIQR. 
A' 50̂  por jcieñto^vtíeMls- que -tomanuna í 
caja bes toca'lajsuerte Éé^ruii i tirabuzón 2. de 
patente.'" 
CERVEZA S A Í V A T 0 R . 
/ i todos sua íavorscádores Kii^coiTespoad* 
OS reg-alo útil y de "valor/ 
CERVEZA §A.Ü¿A^R. 
be'p<ísiSo, 
DEPOSITO: AMAEGUEÁ íí. 14 
C 1238 alt lSa-27 
i EMFJfc 
Angeles 9, entre Reina y Estrella. 
ANTIGUA J O Y E R I A 
SXa DOS ID33 MAlTC^ 
FUNDADA E N 1870 POR 
H i c e l á B Blanco-
Esta casa es la que más barato vende 
relojes y joyería fina de plata y oro con 
brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 
Es la tínica casa en la Habana qne se 
conforma con la mínima utilidad de nn 
real en peso. La única que vende los 
anillos de plata superiores á PESETA, 
otros más gruesos á 30, 50 y 60 centa-
vos, y con letras de oro á peso, todo 
garantizado. 
ANILLOS macizos de oro superior, 
garantizados, de 14, 16 y 18 kilates, á 
un peso, dos y tres respectivamente. 
Se compra plata, oro viejo, brillantes 
y toda clase de prendas usadas. 
AlíCIELES KÜM. 9. 
C 1289 12EV-27 
LA SALIDA B E L CAFETAL, 
Tasca espumante el argentino freno * 
el bridón príncipeño generoso, 
enarca el cuello en ademíin rifoso 
de noble ardor y de soberbia lleno. 
La dura boca en el membrudo seno 
exbala un resoplido estertoroso, 
y bate con estrépito ruidoso 
con fuerte callo el desigual terreno. 
Suelta la crin de la ondulante cola 
abierta la nariz, el ojo esquivo; 
poco es el llano á su impaciencia sola-
Salta, mi bien, al fin; toma el estribo-
el restallante látigo enarbóla, 
y parte el bruto con su carga, altivo. 
Joaquín Lorenzo Luáces. 
E l epigrama es el espíritu del odio. 
Influencia de las abejas en la 
vejetación. 
La parte que tienen las abejas en la 
fecundación de las frutas, de los cerea-
les, de las viñas y de los prados natu-
rales y artificiales induce á sostener 
que la cultura racional de las abejas 
podría revolucionar la agriculturafrm-
cesa, doblando la producción forrajera, 
frutal y vinícola. 
Arboles que durante veinte años no 
daban producto, han vuelto á darlo 
desde la instalación de las colmenas en 
su proximidad. 
Las plantas fecundizadas por Jas a-
bejas dan del 50 al 00 p § más que Jas 
que no lo están. 
Los americanos han comprendido que 
las abejas son indispensables á la bue-
na fecundación de las plantas, que con 
ellas pueden recoger de balde millones 
y millones de toneladas de azúcar que 
la naturaleza esparce con profusión en 
las flores y hasta en las hojas de los 
árboles. 
Lo mismo pasa con las plantas que 
con los hombres; esto es, que la repro-
ducción por vía de consanguinidad—si 
así es permitido expresarse—produciría 
el raquitismo en cada especie. Los cru-
zamientos por medio del polen evitan 
esta degeneración, y es la abeja la que 
los verifica volando de flor en flor. 
Si las plantas no están debidamente 
explotadas por las abejas, se conges-
tionan y no se desarrollan como debie-
ran. 
Leche quemada. 
Se mezcla una taza de almidón moli-
do y tamizado con seis cuartillos de le-
che; se divide toda en dos mitades, y 
en una se mezclan bien nueve yemas 
de huevo, agregando luego el resto de 
la leche, se cuela y agrega una rajita 
entera de canela y una cáscara de l i -
món lavada. Se endulza lo suficiente, y 
se pone á hervir para darle el punto 
que se qidere, si líquida, mediana ó es-
pesa. Cuando ya se le haya dado el 
punto requerido, se vacía en una fuen-
te; se deja enfriar y se polvorea lo su-
ficiente con azúcar, en polvo, se pasa 
por encima una plancha de hierro he-
cha áscuas, para quemarla y dorarla. 
Para quitar manclias de tinta en los 
ílibnjes. 
Para ello, basta mezclar ácido cítrieo 
y ácido oxálico en partes iguales. Se 
echa en la mancha un poco de este pol-
vo, y luego con un pedacito de madera 
ó un mango de pluma, se moja ligera-
mente el polvo. Tan luego como la 
mancha ha desaparecido, se seca el si-
tio en que estuvo con papel secante. 
Si la mancha está en lienzo, se pone 
encima un poco de polvo, y luego el 
agua precisamente necesaria para hu-
medecerlo sin disolverlo enteramente; 
en caso necesario se repite la operación. 
Este método sólo es aplicable á la tinta 
que contenga tantao de hierro. 
La lógica de los niños. 
Pepito va con sus papás de visita a 
ana casa donde le dan dulces, y des-
pués de comérselos, se chupa los de-
dos. 
—¡líiño! eso no se hace—le dice l * 
mamá abochornada. 
—¿Pues no me estás siempre encar-
gando que no desperdicie-nada? 
La primera lee el BIABIO, 
sobro todo las charadas; 
la segunda es revistero 
que "dicen que tiene fama, 
y iodo, lo que jamás 
será mío, por desgracia. 
M Barquero. 






Solución al jeroglífico del número 
anterior:—AL ENEMIGO QUE HIT-
YE, PITENTE DE PLATA. 
ímpf del "Diario de la Marina,'7 Eiola S 
